CELEBRAR A SALVAÇÃO – O DIVINO NO HUMANO
A D V E N T O

    (1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, a Salvação enriquece nosso cotidiano. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. Solidários amor, /  cumprimos nossa missão.  Em trabalho e convivência, valorizamos a cidadania. Da Boa Nova / damos testemunho. 

CANTO DE ENTRADA

  (2)ATO DE RECONCILIAÇÃO
Se Deus tudo cria e sustenta, nada a temer: a bênção nos envolve. Quando descremos da vida, negamos o mistério de Deus. BONDADE, desanimado, vacilei. / Piedade, confiarei.

Livramo-nos de medo e culpa, melhorando a convivência. A  retidão no ser e agir garante equilíbrio às decisões. TRANSFIGURAÇÃO, temi obstáculos. / Piedade, serei corajoso. Nas turbulências da vida, os compromissos nos mantém de pé.  DISCERNIMENTO, não partilhei dons. / Piedade, servirei. Acolhamos o perdão, atendendo ao chamado de endireitar o caminho.  O assumido se torna redimido na dignidade de filhos de Deus. Faremos a convivência  mais acolhedora  Por graça divina, sejamos fatores de mudança para algo novo e melhor. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro do profeta Isaías. 7,10-14

Javé mandou dizer ao rei Acaz: “Peça um sinal a Javé, seu Deus “.  Acaz respondeu: “Não vou pedir! Não vou tentar a Javé!” Então, foi informado: “Escute, herdeiro de Davi, será que não basta a vocês cansarem a paciência dos homens? Precisam cansar também a paciência do próprio Deus? Pois saibam que Javé lhes dará um sinal: A jovem concebeu e dará à luz um filho, e o chamará pelo nome de Emanuel - Deus conosco”. PALAVRA DO SENHOR!
Deus-Salvação esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Mateus - 1, 18-24: 
A origem de Jesus, o Messias, foi assim: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu marido, era justo. O Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, e disse: “José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, porque ela concebeu pela ação do Espírito Santo. Dará à luz um filho, e você lhe dará o nome de Jesus; ele vai salvar o povo de seus pecados.” Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: “Vejam: a jovem conceberá, e dará à luz um filho. Ele será chamado Emanuel, que quer dizer: Deus conosco.” Quando acordou, José fez conforme o Anjo do Senhor havia mandado. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ...Deus-Presença, tenhamos sempre em Jesus o sonho que nos inspira, o amor que nos conduz. Sejamos apoio uns para os outros, perseverando em vossos caminhos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ

Testemunhamos nossa fé -

frutos de compaixão.

Deus nos envolve no amor -
Maria, nosso modelo.
No Espírito congregados -
alegria, nossa riqueza.

Pelo Espírito conduzidos -

em relações fraternas.
Parcela da Família de Deus -
fermento, alma da história.

Reino de Deus na terra -

luz a banir trevas.

(4) OFERTÓRIO

Oremos...  O mundo em expectativa,  Comunidades em vigília, nós de prontidão. Oferta para Deus : / disponibilidade de Maria, / doação de José, / amor nas famílias. Serviço de voluntários,  nossa generosa cidadania.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR
Deus-Presença esteja convosco... Corações ao alto. Demos graças... É justo e salutar render glória a Deus que nos envolve na salvação. Honra e louvor! Humildes o sempre o testemunham,/ sinais o proclamam. Vivemos abençoados. Agradecemos pela Libertação, multiplicamos o bem-querer. Honra e louvor! Em gestos de serviço, Deus se faz próximo. Exemplos se multiplicam em transformação. Honra e louvor! Fatos novos o revelam, sua presença nos envolve. Com gratidão, unidos no Céu e na terra,  proclamamos: SANTO  

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao nos santificar, abençoando estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus. Agradável a vós / seja nossa oferenda. 

Estando para ser entregue, Jesus abraçou solidário a paixão;  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- faço-me presente nos que se doam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- faço-me solidário em bons cidadãos -)   NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA O PERDÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçam todos em amor fraterno – nós, o papa Francisco, os bispos e seus auxiliares, o clero e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES...) 

Reconhecemos na luz de vossa presença nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. / Todos sejamos UM!

-------------


(7) Rito da  Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Esta celebração nos confirmou na bênção de Deus, riqueza maior. Por nós, Cristo renasça na convivência. Oremos: Seja esta a riqueza de todos: alegria pelo Natal que se aproxima.  Em nome do Pai... Amém. Nossa presença faça a diferença. Mãos à obra. Até em breve.
PRESÉPIO – GRANDEZA SIMPLES
No passado, em meio ao luxo da Igreja, Francisco propôs sobriedade. A partir de então, vigora a versão de que Jesus nasceu em um ‘estábulo’, sendo que o próprio Francisco abandonara o luxo da casa paterna. Há, no relato, algo que não aconteceu – ‘gruta’... - porém é ‘verdade’; da mesma forma, tanto para Francisco como para Jesus - na pobreza que abraçaram.
Algo assim com respeito a Maria: envolvida pelo Espírito, engravidou, no sentido de que seu filho, à luz da fé, se revelou ‘filho’ de Deus de tão marcado pelo espírito ‘divino’. À luz da fé, há gratuidade divina em toda concepção, sendo que a ‘vida’ emana do mistério de Deus. E isso vale para toda pessoa que, neste mundo, nasce de pai e mãe. Sim, aqui, há algo mais. 
Na história do povo, há narrativas sobre pessoas que nasceram de mães inférteis ou idosas demais para poder gerar filhos. O que parece impossível ‘acontece’. É para salientar que a criança nascida é alguém com missão muito ‘especial’. Aliás, o povo judeu se originou de Abraão e Sara, muito idosos; é o que simboliza e confirma sua pertença ao ‘Povo de Deus’. 
Jesus, sendo especial, tem de ser gerado de forma singular. Se profetas nascem de mães estéreis, Jesus nasce de mãe virgem: não por vontade de um homem, mas pela vontade de Deus - como escreve o evangelista João. Tal circunstância simboliza o que Jesus realmente é: Emanuel: Deus-conosco.Eis a lição: ao servir uns a outros, somos de fato ‘filhos de Deus’. 
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